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!DESEMBARGADOR \ .A-:>s g.:rs_

I' AYRES GAfi1A I Professores
I Do sr. Or ....stes Guimarães

I Completou, aos UI do correu operoso Inspector Federal das

Ite, trinta e quatro :1.ll,LOS de Escolas Suovencíonadas recebe
[carreira na magistratura catha- mos, datado de hontern, o se' :

I'rinense, o eminente de�embl1�- guiryte tel. gramma, para o qual
[gador Ayres Gama, ora investi- pedimos a sttenção dos srs,

ido nas ruucções de Procurador I professores:
: Geral do E,:;ta.do_ 'I '<N' 96, Havendo recommen­

\ Durante dez annos. �lum>, dado a bem da díffusão do en­

i nau conhece.u-o e ,a�fDlll'ol1-,O I sino, e c�nso demog:raphico e

.corno o seu íntegro JUiZ de d�- ! localisacão das escoras que 0'<5

i reito, ine�cedivel n_o cUmpri-!1 professores subvencio�ados ao

1 menta e interpretação dos seus me remetterem a cornmunica­
larduos deveres. Convidado pa- ção da matricula e frequencia
Ira oceupar uma cadeira no Su- no mez de Março do corrente
I perior Tribunal de Justiça do anuo informassem tambem da
Estado, o sr. Ayres Gama cou exístencia ou nua de escolas
tinuou 11 ser o grande juiz que, junto aquellas por elles regidas
s�m transioencias =. d;sr�lIe I

verifico com desprazer que di­
crrneutos, manteve a.titudes inr versos professores por mal
peccaveis, das que forçam a es cornp ehensao de minha circu­
tima e o apreço públicos. lar no 2 de :2 de Janeiro, por
As nossas felicitações cordi excesso de zelo OH vaidade

aes ao preclaro e incorruptive apresentaram-se em ef'lcolas par
servidor da Lei. ticulares exigindo dos respecti­

vos professores dados que não
lembrei siquer na alludida cir­
cular. Estranhando fi, attitude
dos professores q ue se eshor­
bitaram c 3.0S quaes me dirijo
nesta data rogovvs a publica"
ção deste, Cordeaes saudações
(assig) Orestes Guimarães.
Insp. federal das Escolas Sub�
vencionadas.
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j Applaudindo de alma e cora: IMms um grande =elhoramerr : cão a brilhi.tnte inictatí vá dO·1
\� ,de f,e_al e :)?r?v..eitosa ; :inali-! !Ilustre f's�;tdl�ta que, sem o me

Iu,_r.. � pai a o
.

.i2JS,Ll"UO, aca,ld, de 1 no!'. desanimo, pro�.t(ra dotar a

:r�a!izar 0, .sr. presidente Adol-l nossa; terra e a. sua gente de
pno �onoer_ lmelhoramenlos que os elevem

;01 .

acto de nOElem, sua ,C� ino padrão porque se aferem os

cellencia ereou a Escola Agri- ; mais adiantados Estados da Fe'
cola de Ascurra, no município i deração, lembramos q ue, neste,
de �lumeI?-au:. i uomenlo: tratando do ensino

�. E o pnrnerro P�SS? na sen-lpublico, SLIa excelleucia, auxilia
r da Jo ensino profissional, da- [do pela operosidade inesrima­

do pelos nossos Oovernos, )ias: vel do dr. Cid Campos, Illustre
so

l
::lll. ,�u.� devem:)_s,pers:verar i !itul�r da P!lsta do Interior e ,

•
e proseguu sem ues,ülleclmen-)Justrça, edifica escolas modela- II

. 10.. .

.res em São J Jsé, Palhoça, Ara II
InJclada de

_

forma mod.est:l1 rnllg�;á, Valões, Cruzeiro, estan !sem ostentação e magnitude do em via de construccão n de ltII'

e_?Ctem;JOr:,mea::, a ereaçao da [sraguà.
•

1\
Escola Agrícola de Ascurra, I:,O E� a isto que chamamos-c- lílI!

presenta o de que necessitava Governar. ,
mos, no momento Orestes Guimarães' �

A nossa gente, lavradores' me Da B�})'uh!i(!Cf,. " sentir dores lom�res� d:teumati�m(;�.
dios e abastádos,' assim com') desordens uriI$lt1z.s, indu):çao,
os menos afortuílados, cujos f:- � c'

:�?8 s: t�nh:lm �istll1glIidO 110S Presidente do Estado �
DE17EuBARGADOR,...1 L' po:,

fbco.are:>_ e escIJIas com Che�)ou na (Ju:1.rta.fe:ra á t r-
!J UI _ J..

?;.:rr:en.ares, �erao, de ora em de a e�ta ciJari� o Exmo Sr. Dr. JOSE BOITEUX
<:."n,e, uma. �,,:,c.ola em qu�, sem Adoipho Krmder, mustre Presi.
""m�des sacntlClos. podera:> en' dp:l�.> cl, ;:: "ado' Distingllio-nos com !'lua ama
c"mmha· d d �

- .1\: J ",,:Olc
�l .1 os seus .esc�n en,,{s Ao deSembarcar em frente ao vel visita nosso illustre e que
!la r:_:als. e�ew:da} r0sp.�;ta._vel e Hu,el Holetz, foi S. Excia com- - -.- - .w�="":::��,,�-,;r,�·,;;,r-�--=-,..,;;;.,,..�=_ = rido amigo 5r. dr. Júsé Artnu
mdelJell{kute das protlssotS;- ,i'" -. t' " I' autoridades Boiteux qUf' com a comitiva do
a cultura da ferra, ID1.'"1. n ,tuO, pe as

, t' tido estropiado que elln.· vem I ex�commissarío não se immbcua Exmo Sr -Dr
.

Presl'Q'e"te do
"E 'I \ '

I d JC1i:S e am:gr)s que a:t o aguar- d d 1 ' I ' 'd·
. ., .,

.
� �� seo a �;gnco a e Ascm-

d. ,._. co:-ren ? e secu_ o em sec.! o, nos ,tellOClOS o paIs. Estado aqui esteve na quarta
'�. ra e a escola do rumo ao cam I' "l�/m:_:. , ,,:.·t � a· ate caha' nas,maos dos yan- Trotzky occupar-se-à n:lS ho- feira seo-uindo parn. o Norte

P-' le '> d d t b t
1'10 dia segllllf e pro::>e",Ulo o k"es qt1 1�' a'· Ih" clt' ra� ele la- f· _,

'b 'Iu. mm", o ar en e com a e IS' 1:.). "·d t K d� "
.

�
c, _e ma s aIO _l c .( ... - � l.er na coo lC(':,ü ae do Estado 1: . ';

que o presidente Konder vem 'j
nf. J /8S1 Bdn•e °t..U Lr SUc:tjvla raram a significaçiio iI'�:iuz1ndo obras litterarias, " LID toda Casa,.� ii

P-e ando 1"
_ gem, ,oman o o ,em em ara-Ia 11a p t- a .... 1,iO n··_ 101'1 D"cl"rou lJ' I, _."",.,-.,=", I,

I g 0, com pecu lar ,,'f sao �'" ,I, .' 'li r I dI"
.

ra lC< FC I ent}::>, J
,

cc ,a. e. e q u� sen _l O, existe uma ou mais pessoas �'das 110"sas 'd d guc. ,-00. ueSIInO a e va f;'
'OS oe's pelo ce"eb-o· m'''ot' ....e"·'r . '-ora lO' r._, 1 �.

I t
. "" .

, " necesSl a es" ,

t
"

f t
- <. •• ' • ". I.".. [> '�:.o. .1 .... c, (, 5 rn�..:e�: .� ... ti O" O que SOUl'em de '

I '!(.lIldP s� tpl1S'Jor ara a rol' eira E' .

I ''''� !t,j 1esco a da dyllamisação dos no.s '; ::r�'" �p 1:' '1 1';1:-5(' eS,sa gente trouxe o s,'ort apos te � espem90 al.ltt)l·;i>'i[;�O H v.1: 1 1 :U_\GREi!_.\, ANEMIA, r
sos campos, matas e florestas-=-

I
r,o",_ �.ld�ns� par.l encg. t 'd t' I para ca como o ':non pIu:; u, toa;' de B-e�li:ll pa! a tazer sua cura, PERTURL\ÇIlE-;, NEHXOS,\S,

�:'fontes de inesgofaveis recursos 0110 d!!� 2Vo, com f? d' resl< ent ejenSinando-nos a cuitivar ü cor- d'a,gé!as na. Allemanha, por ver,: Offerec;d) 8,,10 PrefePura I'v'u
L\LT.� �'E APPETITE i
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"1 e'u'o ara�s, aln1 e traar d' d 1 � � ',., ,

-

'".,: �
"

,
.

� 1" . '.
1 c ,. 1)\)RES1)t:U.\BE(A, '

oe que, pOI processos mtelh-
1

.. ,
_

O·
1 1= t' d po, 3lxan o a a m , o L':.>.111lin :.eus Qe:" JO::. TIlls1ado;.,. 11zera.llllclDal ;lc:.b:�;l10::; de receber o FR·\OUEs.\ ('El"-\.L

a r», + t d
. ('3 lnTert'sses lia ..... S .r o. -

. + I'" n .,'" AI' '11 'I
'

.. .

'- " r:.,

be:1,la.en.e es u adas. se apro- no esqueclme,l,o cC"mp elO, ,um ai)p I�O a .� lem.l11 a r{!Co- Relatorio SOul � as negoclos dJ m,-;n:.INL\

pnam, ,dia a dia, os mals ade- =- •
nbsurdo disso fir'a Ruff L:iníe-l n '.ecendo a democr.lci:1 do

gO-1MUllicipio em 1928, apl·esellt-l- TíUS'l'ER-\ E ;\['\_íI ES,TA,,:- ,1
antadoa paizes. mente demonstradcp,..los r,s.:livefllG e esp8rava que a sua do:o ConsdbJ lvL1l1idpaI, em

Os sympto�LlS a(;lmamdICa�ij
Estados L!nidos" Alleman ha, C) S [)Ort tados o�tidos, qU fi! podel,l .��;" cau��l. fosse. S:,mp3.��Jic.� a eSte'1�ua ·ultima Ses:;JJ) pel_ll opel'oso qüe o .org:l111SmO tem falta de N

França, ·Italla e Alg.::ntinn, e, eu.' r
b synthed1zados nas pabv;'�'s r�1 Disse maIs que Ja llzera c je honrado Sr. Prefeito Curt phOSP!1fitOS � que o s�u �yste H

tr� J?-ós,. Silo Paulo. devem suas \ O surto do sp�rt1smo fa!- se cítadfl:s de ,?'aine: tal P,j:1C:Ç:-;? I Tl'le�m� pedido a outro gove:I:!O
I

Hering. ma
_ nervo�o �"a :ua vlta!i�ad� �

pnv,legmdas posi�ões economi·1 sentir sempre 111alS forte desde sportlVa nno chegrt a fa.:,�r Si··1 maIs Llbe·:aj que, sem duVlua, E' u tU documento millu-:!osO esrao se exgo:ca!J.do. Para lortI §"'; c',s à procéssclogia agraria pJr, que ;:;e faz !:.emir 1�12is forte a não '<sportman � e est�:p;Jos;j autorisu'.-à �ua permauencia em organisado com muito:) cuidado; fkar·se'flalimentando os

!1er-I,que passaram a.s suas glebas e I "il1vasão nmeric:lafl.". O sport1ou pelas de Payot. que Q,2 yUltl3eU t�miO;'1o dJI'a.lte o tempo repleto de dados exactos e de \'os e o :cerebro, os medIcas,
campos, B3tá 1l0q planos dos am0rim�nos tal educação so podt;;-à d:�;' vel' suffklente p:lm resíabeJec0r sua taibados sobre li situação eco- acol1s�lh1!li"" '.1':0 do podero- .

A tCJdo instanTe e por todas !l);-Lfa ganhar-no,;_ E' pc�os sports I cedores do rCIPO.
. .

sande abab.;i:t. nomica e financeira de Blnm'e-, I so tOIllCO phospn:to .

as formas, os guvcrnos fom6n- que dles aftr.iCftl malOr nume- O sport no Bmsil, por iSSO, --Anuílllcum de Londres o nau no exp.rcicio passado em
V.\NAD-lOL

ta:n a : creação de escolas e ro de vicfim::s a st::ls aS,socia- foi desvirtw;I,do, ,co:n grawles rec:bimento de uina. c?mmuni- i (Hle, numa rapida leiturD" se .

Em PO�I,COS dias o "Vana- �
aprendlzados agrícolas, gabine- çé)es. Sa!)ed"j·(�", de que 50 ob· desvnntagens. NingUém e:)p�r_a·Ic�çao so�re o naufraglO do. na· I pode formar juiso seguro com d:"j", rec;tit�w-!�e a saude e a '1
tos, de

_

estudos agrono�lic.os,' de ter!l0 desmelr:�;L!r) c:n Seu pro- va t�o vultuoso c tilo r:�pido II via b�leeIro �o,utherllsky ,�Iver iTespeito as normas de admiuis' ,YltalJdilde perdIda. �
,; analY2t s de plantas mdlgenas velto. o BI'HSH, depOIS que co.!?- deSVIrtuamento, Mas 5"'I.11)'e. pool das C()Sla� de Geol'gIa, dt, ltracão do maio!' municioio ca.. n
�f e_de suas respectivas adaptá- segui.e� ac,\La!' co j\ 3 ' nida.?e! eSFe h� pois, pmtica-se �xc(',si I

�ul ,devi(�o á violentíssima tem: I thaÍ'inense que encerrou' o exer �=,
=

çoe�_. .

da religião na�iol1al. �I1es tm-. V:.U-':H'nte o �port entre:
_

nos, �lf! pesrade yer.ece�do afogada aq,m IciCio passado com um saldo de
E que sem a terra o homem,p egam os moíOS ma's adequa- um modo obcecnute. l'IJO R;[l 'pagem Illtelru composta de 120'H3 contos de Tt:is. Bodas de prata

ni'to vive, e é para ena, portan'l;dos a es�e _ULlim',) flm. Mas de- por. <:xelJ1plo, o exeesoo cbe:1I�:noruegueses.: um e_scossez, ! A maior parto da receita arn'- Festejarl1111 no domingo pas-

tc\que elle_ deverá volt r as ve-se_ pur lS"!() conden:ut1r o açlil;jlCu�o�gm�'{e p:trk d;� m:.}Cl
•

-Na reUlltaO, r,ealtsa::l.a 'pelo cadada, COUlO nos annas anterio' sado suas bodas de prata em

VISlas, comoatendo, constanfe-. spott? Parece-llos que nau a;Je- dade canoca 80 p'2l\::':l em S,·)·1rt Uanse_lho de MInistros o btul r

Ires, foi despendida em obras pu Gaspar o Snr. Alberto �Schmitt
mente, a rotina, os processos I sar de varias cO:ldenmações só faia em �port, tochs a"l hof[l,s das Fmanças da França declarou blicas. 'e sua virtuosa esposa,
archalcos e reincidentes, cujos I �oIemnes que clle te_m tido. Tah em que não silo obrigada a eso que o proJ�ct.o d� or_çall1ento pa- Andou por 1.097,140$169 in- A residencia do destincto ca

res?tados nuHificam osanimos ne, falando da m�m3. s[lortivaltar no serY!t�y, est� nos ca�n- :-a,1930sora�lstnbutdoal)sre'l?e cluidonessa im:Jortanc:a 'o au saí encheu-se neSSG dia de pa­
maIs fortes. .

que ODceca a mOCllade, em cUJa I pos de foot-y·dl ou aos clü:)s chvo.s relatO! es.ar:tes, d� 31 lV�;tlO xilin de 198.106$H50 do govcr' rentes e [tmtgos para mais de
No noeso Estado urgia a crea educação o sport (,mtra· como de regatas. Snas coaversas, du conSIgnando. d�mmmçao de nn- no do Esrac1o. E menor não po- dusentas p�s50as, que lhes fo­

.;;.ão de uma escola agricola ini parte principal, disse que a edu- ram ellas um dia a fio� 50' ver post.o.� �os lllllltes .tra�adus nelo deria ser dada a extensJ.o das es mm testemunhar a sua alegria'
daI como a de Ascurra; 'cação assim comprehendida não sam sobre sport. E diga-se que equillono orçamentano. tradas , ° município atravessadas pela faustosa data, às quaes (l

A leit�ra meditada dos Esta deixa de teras seme�h,.tnç:,18 su�s em, nenhtIm outr� mei?, _ sOcfa�
- ?e, accord? c�� o pare��er actualmente por 3246 ponta.,; de sr. Schmi�t e Exma. Esposa af-

tufos e dO Programl1la da Es;:o com a dos MacedonlO.�, ella eXIja· carlo�a o palavrrado e tUO bal do Mll1lstru da Justiça o gov,e! ,�o 15 a 30 metros, 4500 pontilhões fereceram profuso banquete e

1::. Agricola de Ascurra, Jlubli- o COlopO e d� tempera, taj'tez, ao 'xo, tão immuudo quanto nos Ida Noruega recusou penlllssao 3100 boeiros "rande" e 25.000 muitos outros tobsequios.
eadGs na secção competente do caracter; ma;;;, tanto quanto eu ml!ios sportivos,-A o'Jcecaç'rroji a Leon Trotz�y para entrar na boeiros peque�os,
nosSo n�mero de hoje, é mais p\tde conjecturar, ella não chega chega a tal ponto que o sport No�uega consld.era�d9 sua es-.

do que suffidente para compro muitas "ezes a fazer sinão destrôe, para' os moços, fi, vl- \
tadla .. eUl: ,.

terrttono noruoguez
vaI' o que asseveramos e a grau «sportmán» e esbJr,idos,- Lau- da de familia: joguem OH não: creana, dlHlculdades �eva�do o

deza do passo dado em benefi- giois, eompetelltissimo, profe's· assistam ou não a algum jogo, gov�rlJ.� a tomar .me,dldas Julga- B d!fi d'l D I

.lÍIIi
cio d:l terra ba�rjga 'erde. sor de uma universidade ingle-, chova oU faça sol, todas as horas Idas .

md;epensavels a segurança anCD Ua uf8uHO u anUlar
"1"1' o nov& instituto a€;ronomico,. Z::l, num dós mais importantes vagas elies as passam nos c!ubs nacional.

, ,

i

proGu:ando facilitar a sua frf- 'meÍos sportivos do mundo, diz e indecentissímamente convel'- -P; varl_ola esta grassando De5tiflL�uio-nos a Directoria

U,.'
quencla, constituiu-se em inter.' que, dos tTêS mil pstudaníes da sando asqueirosidsdes. Quasí com mten�:dade!la Inglaterra, do Banc� de Credito Popular e

,,". II ato e ext�rnato. quella Universidade, mil não sem:_Il'e o sportman não tem um appar:ec�ndo dlanamet;t�� novos
Agricola de BeBa }dliança com

Não teve a preoccupação de tomam parte a�tiya nos diver- minuto para lér, para estudar, cas?s. Em Londres Ja foram
a offerta de um exemplar de Nova. Estacão

ministrar ensino livrescam�nte sos sporfs a q�e'�éol1correm ,?S, p�ra coisa ,alguma: é o club, e reglstra�os 2)2 casos.. seu primeiro relatorio apres6u- T'e�Ie0raphicaprogrammado, mas de ensmar seus companheIros, Os maiS so o club. Um aVião da Comp:mhla Aero-
bdo á. Assembléa de 28 de Õ r.

o amanho da terra". seguudo fracos de corpo e os' niais for' . ,postal em B�enos Ayres, p te. -

Ma ;-ço p. p. pelo qual se pode Será amanhã inaugllrada a

processos infuiH,vos, producti� tes de iuíelligenda _abstem-se 'I
tado pele) aVIador Va.:.h�t, .�eva.n- avaliar os beneficios prestados Estaçú,o Telegraphica -:. e Massa

YOS e reprodncnvos, p!'8viàme"l delles, uns porque nao POderi· " �o a b�rdo o Commls::oallo Ba- à lavoura por aquelle utii ins- nmduba. importante melhora-

t� cultur!l'do� em doses propor am supportal,os, outr�s, porque lU It" t"' II one�a �et,:ve em !=mprl'3dado, I titufo de credito aO'ricola, calca Im IIto que v rá contribuir para
clOnaes tneoncas. . não tem tempo para ISSO. AS-limaS no IClaS,lla pWVIUCla de Comentes todoSldo no systema LU�7aW deque o maior desellVolv!mento d2.Guel
E' condição essencial para a I sim é que fJS campeões' são' .

.

.' i o� autores do roub� que soffre_? i muito tem a es er;1' a 'lavoura le proSpel'O disfrieto.
•

frequeucL:l do curso a�ricol� I qnasl sempre recrutad?s entEe • Comn:lUuicam de Syd.mey, na I�
Banco de �a Nacloll em �. da prospera zota que elle visa _

.
_

de A_ocurra: ,que o c��ldato a ,'agueHes rapazes que all1da nao Pl.ustral,la. que um te!egramma S�lva?or, recuperando todo o beneficiar.
matncula �aJa c�nclu.ld J o. cy-l trauspuzeram o bacharelat� em �e Demy, ao n�Jroes1e do con', dmhelr�_ furtad,o. .

�
_

. Dirigido f,or directores ope- Àdo 90 �n!:mo pTlman�, . t��ha I a:tes; e""que,. por consegumte, hnente ��stral!allo, annuIlcia I ? a\ mo �er�eg�l� o� ladroes
rosas, hO:lestO-i e competentes, ilnÍVerSarÍo

Jloço.es exactas de taXIOnomia e 1 aInda nao ,aoordaram os estu-:- 1 que o aVf3.o Soutnerncr'oss fri- i
atI a.vez da� pI.OV1IlCI&S de En-

merecedores dos maiores louvo Transcorreu hoo·tem (, annj-
morphologia bofanica, conforme! dos superiores. E seria erro pulado por Kingsford <1 cOiUpa-! trenas e Corr.lentes, . _ res o Banco Agricola de BelIa yersario natalicio do nO\iSO ;.tre
o progr�mma.dos.grupos .esco.!c�er.qye e�h�s sej:lm, de ordina nbeiros ate�l'isi.)u ali vin�o de I --;-A, proposlto.d.a sClsao.q�e Alliadça vae dia a 1ia alargan' sado amigo Sr. Max Kreíbich,
lares; seJa maIor oe .14 anuos; 11'10, tao bnlhalltcs nos exames um ponto Isolado do lutoraJ,! se �e�lhcou no ::.ell? da malOna do as suas operaeões numa se professor do Collegio Santo An­
de sorte.a podersupportar 'ós'l:ecimo o.são·nas pugna�, _

onde fora 'o�ri�ado' a descer!So�Jal1sta na Austna eS�ieve � gura, marcha. pois, � que ja tania, querecebeu muitasfelici­
trabalhos de cal1J:P?:· '. <

,.
,Apesar d:ssa� condemnaçoes por ter per�j�� o· rum;) qU3..n_IRelc�post que�? facto e àe na

tem feito em menos de um an° fações, ás quaes juntamos as

Aquelles que demangarem a! sAemne:; naQ cilzemo}' que se do ,tentava IniCrar, o fl;ud· ,Aus- !
ture.:.1l � _modlf,car �ot�iment8 no de trabalho � Uma g:lrantia nossas.

Escola Agrico!a, del1á, sairão

'I
deva combater ó sport. M_as, o traíia-Gran Breta,nha. ,as p:e:lsoe�. q.�� se faSIam s�· para os qua nelle confiàm. -- ......_.....___.

" com novos honzonfes, e, sobre- menos que se pode ,deseJar é -Leon Trotzky actualmente! b�e .1, constltU1Ç<tO do, l1"WO mI '

AS DA1\L\S DA ELITE. O
1;:,
tudO sabendo �azel'.,·· .... ,que ,se traduiadireito ii phra·· na TurquiadecJarou á irilpren- !nlsterlO� , ,', melhor creme para esterelisar
Não aprenderão por ouv�rdi! se de Juvenal: mens

. sana�. in sa dt: Co.ngtanHllopla q:le: con-l -O sub secretal"io de Esia- teles descoberta recentemente a cutís, adherido do po de arroz

2er. não aprenderão, somenie, ,corpore sano. f9i Locke, que lhelUnuara a têsidir provisofiameu Ido Grandi entregllu a l\Jlusso- na xecavaçôesarcheQlogicas que massagens, espinhas, palmos,
na leitura dos lfv;ros� mas, an� emprest?u' um sentido· a.li�s I t� na TUf;.uia visto ,o govérno !lii!i o p�re:>ente, �nviado pelo, se �st:}o fa.sendo no sul da AI- etc. é a .Pomada Mi�ancora.
tBS 0.� �."';o. 'lprenderão fazcn,- muno dIverso do que Ih'o ·havr3 j:1::0 "'0: oc;;:;f:.r•n1r1'" fi <>"". ,''''�' .... :-�: "'.;::•• � �'âal e 11""" ""}-,"':''' l", ..� ... � ':"" ..t,!�n .i", �o:.f) !ln:1.0S; f., "!.�,.,:'< h",n� c!"e'),�'lO dos 'l11"

do, iStO é exercitando li maior dadô juvenaJ \:! é .com e$te StlIlldl� 1:,>1; .�Im['l vm: q·ue o C'_õleOfG' Jde deus:l, tJ�culptur(i o.e Praxi· i�lHes de ChI'isto. I t!VTIrr:c 50 anHOS.

l'
tJ,.

dos aios, é expOr.:se a graves maie51
taes como ca.lcuIQs�. renaes, at�q�les de

. " t ..' "turenua, nyc"opli.Sla,,� C.

Estas molestias :fesul�am de fraqueza
renal. .

Seus .pri�eirQs �lm.p:omas são. tão bít�n�
d� .que muita genfi Jtdga desnece::sm:'lo
eombatel-os.

•

..

àNNO.
SEIS T\i.EZES ,. 6$000

Annuneios mediante aju.ste

Pagam euto adeantado

.

1 ,

-

r

-

,

I
I
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Dr. Àríosto Peixoto
De passa�em para ° norte do

Estado esteve nesta cidade °

Snr, Dr. Ariosto Peixoto, digno
chefe da Inspectoria Agricola
de florianrpolis.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



te Conc?rso, certo de que Em \ :,EvilBÍ emmaranhar-me em teias! '�'St!i1;"�P;!)�� PJ�J;.II·lla II EM FAIlJ li II I A 150 an O d f' J,..-penhareis' esforços para o seu, de aranha, ih· tI b\ly!'J.iJ uu ii i'\;uLIA l' n s e unoaçao
maxímo realce. I Certos individues, não

Sei'] I
A 28 do corrente ff.st�jRrà o

Florianopolis, 28-3�1929 porque, imaginam que dev,em Foram exonerada .s: A A grandeza tia nossa Pátria mei? secul� de sua fundác:i1o :1

!nsp�ct[;r Agn<;o_!a ser consult.ldos;. outros se lul- nrofessora d. Marzar«h denende d� cultura moral-Intel- sociedade ue, canto «�aennerA propósito do Concurso Re Ariosio R. Pcisoio gam c,?m autoridade ,bast:lnte S Iitter 1 s'
1 d °I) �'le�tua.! de seus filhos, Á gran- j C�,?r \�l1t(�ma 187�h ue Bene-

gional de Sementes a realisar- para dizer aos contribuíutes que ._,a 1
-,

�l C a e,.com � 0(',-, d f li id d d d' dlC10 'lImbo.
se este anno na séde da Ins-j" -" ela Ca ixa por 11�

o ter a
ela e e ter a e e ca a, um I Em' .,

1 f t
i I ntl,(�_paguem nnp<?siOS.

'

.':': c,
.

. (� c s- delles depende da bôa «u . (IH} .rE'go�IJO pe. o a_us_osopectoría Agrícola em Flüriano-� Of�if;ial
'

�ao me entendi com �sses, sumi!!'.) o exerClC11I do c.ir- escola paterna oue viram com aCO.,nteCl'!lônto reunJr·se-u� na-
. polis recebemos do Sr: Dr. Ari:- ; naHí I. lIa quem, ache tudo rurm, e go dentro do prazo mar-los olhos e beberam com a in,' q�elle dia em torno da s� n:pa�osto Peixoto illustre chefe d'es: ria csnstraaidamente e escreva J f- 1 !"

. , " thica Sl'Cledade mais de vinteU ""
, b'" , '- 'C8( O; a pro e_::;sow c lHa' telligencia, A toa escora e: '110'. ',.sa Repartição a seguinte círcu- Destoando do díapasão usual cartas anonymas, e adoeça, e, 1\[ •.> c>'. ,', ":0. i

"

'. '. ralidade instruccão iusti a h r
:
sociedades de cantores ....om cer-

lar para a qual solicitamos a por que "a-o afir 'dos O" relato Se morda por não vêr a infal lJ8 _Iv edeiros de <

\.Irdlctl) 'e' e' , S,l" ça, .} ca de quatrocentos membros
-

•

1 '

Wc;j, UJ. v <"', '.
'

'10- ('J l' , - -, �, gI-n € economia. eia ecoa0' .
" ti' i ..» ;attençao dos Srs. sgricu tores. rios ofriciaes o 51. Graciliano lível maroíelrazinha, a abell<;otl, ( :-

. auümos� pOI a ian- miro' comnre só O índesoe ",,' activo, �s e ITIUll!Clp,O •

.

1:Tenho O praze:- �e c�mmu- Rarnos, pref�Ho de Palmeira dos

I
da c2n�lhice, preciosapara q?cm dono: o professor sr. Bt'r vel �a Vida, mas artig; 'd:nl�j, ,Sensi�!l:sados,�gradecemos [),

nicar-vos que sera inaugurado

Ilndio� no Estaco de Alagoas a pratie., mais preciosa
: ainda nardo Hrrflp DI' d a escol a de valor real 'Do·JS bem: ; Directoria do "Iv,aenuer Chor»

C R' J d s�' , < <, a r-, < '-'" r c ". ,.i: .ern: ass"m ti' 'to OtlCtH''';;O egronai e ,:emel1 deitou para amenísar o estylo I' para
os que dellu se servem de Matador na f )1"111'1 do como os dentes e o corpo ,� !'

a e.ne,iOSo. convi e co;n que
te� de Çereaes e [:egum'nosas, e sati;ízar os maus costumes como assumpto invariavelj hl1

'. ,t:o'� 14') ,
. :) ';" I) _.".

I.•

cabeça e cabello tambe�
, re� �lOs, dJstmg�lO p",\a ,assistirmosAhmentare,s, na sede da lnspe- que observou a!"umas ,geori-14uem nua cúmprebelldá. que um

�U lt-,U ':" n J ClO ...t'bU- t:isam I'YG'iel.e " 'l;,ceio CO'lS":l>e as tt;:stas de seu jUbileu.
ctoria .Agncola federal deste nhas de sal e�n u� seu j:eJ/l.fo-lllct? :'ldmínistrativo seja isento lamt;l1tú, {-;d-:raJ. "'� e,��'::I)J(.] Pafll: i�s�' u�e' �,uPETI.{OLÚ,IA �_ ,= ,'��"« =._,. �

Es�a. o, _
rio de que �ale a pena

.

respi �(l"ldea de ,lucro pesso�.::, h,a dt: i\.rrcU:lt .dos CJauC�J1\ IS J'yl1�ANCOlIA, :leLe ,� um túnica
1 o?er:J(l �onc�rrer �:' l?fOdu- gar os segumtes trechos, (ltc _quem .pI e�nd� emha. ,1Ç.::1I- fOl lr,l!1sienua para (rZlS- Clp1i!ar dt'::!; nllcro;w;ida esler A WO$sa sai�de

�tor�:; m�cnptos ou q�: !:_zerem . Encon!rei obst.aculos del�tro me er;' cOIsa fao SImples como
par l\liri1n, onde os il10r<t' rili,zanteí do como cabeHudo �ecupel'��es; combatendo a ma.msc.ever se no Re",tShO de oa Prefeliut'a e fora della--aen- manrlar quebrar as pedras dos 1 ,. ", I j e"]{" a q'Llee]a do<:ca'o'pl]os' d<�� ln-tl<> (,M:1leljq fe\�l'e n�!"str'e}. ,

'c ()j e...; t1'1 IOrll1"l CiO (ecr"'- .. ,<- � -,., ÇS ,« L. ,>L. .u., 1.' l'-",L.�g�lcultores. Onador�s e Pro- tro, uma resistenda mone, sua: ! can;lJthü�s. , ..,.. �:- '.).' n ''7 '_" ,)� troe completamente a caspa;! com aS afamadas PUdas do DR
I!SSlOnaes. d;e I�dustrla C;o,nr;-e- ve, de algodão em rama, _fora,' .} eeh:l, 0: o��lldG�, ��!�el grt� tu� n �?-t./. !l/��� ..��n dU::1(dO gordura e comichão do pericra�; REINALDO MAC�A?O e aposxas do Mmlstello�da :�rtc:l�u- uma campanha �?rna, obl1qu:1, I ta.l�;�, ,nrecadel 1.32Dlii ...OO de d� lImd :.,aJa !Jdl a o iunc- ueo. Algumas S.CiJl_é:nas de uso � a cura usar como tol1lCO de san­
la fed:,raI: com Rt> se",Ulnte:s In- carregada de �)l)IS. Pe�sa:!!,:? Imul�as., "

'

'O" ,cJOnarnt'ntu d�� esc��lla e torna� o cabe!J<: .tol'te, ondea-lgue HAEMATOOEN do DR.
formaçloes. uns que tudo la bem nas n.aus NetO íav �r,eCl nm�t.em, D0yO casa para resldenC'lli do do, 'ngoroso, lJnlhante p preto.! HO:àL'AEL.a) Nome e endereco: b) no- rie Nosso �enhor que adruinis-, ter commettldo numerosos drs- \" '\ J-"

�

, .' E\Tii"PHlr'''''' C., "n'h' e o enl!j}"'l' ,
, , • ,

" � L. ,

prOJ�s�()r _ � /lrf'l'tOr18
,,, - ._CJ ,,,,' �,,-,_ ... , I < <,,' : �= '" _.» = =__,�=..,.,.,,_me ao mUlllC!)JIO e da. proprM- tra melhor do que todos nós; li parates. ,

'r
�'.•.

: ',.� -.
..

.• -; c c. q t.lecimellto Pl"ematl1l'O, sem ser i
..

'J4
dad�; c) nome da" v:ar edad� a outros me (lavam ires mezes

,

Todos os m�us �rros,. porem d<l illStLUCLl0 Pl!lJhcd, ,Clt ti1ÜUf:!. Cada tr:;sc'O te::1 todas. :l.�ec:rolÇ:-g�ia k�

cultIvar; d) supertlclea cultivar; para levar um tiro. !�Ol�am erros damtelhgencm, que tenc1ench., as conlll1g(-ncIas as insiaucç,:Je::- IAna fazer Oca, D.1í-Ielena. l'JioeHliDann
e} datas das semeaduras, appro Dos fUllccionarios que en- e fraca: , . .. .

do momentu, recommen- beHo !L siroso secco ou humído. Na qU.'ll"ta feira foi recebié�
xlmadarr:ente. L _' _

contrei €'m janeiro do a�no pas Perdi vano�,.amlgos ou mdlv:- dou aos di�'ectures de 0TU '., �" ' .
com surpresa nesta cidllde <� ..Havera duas c8lelOd::b de sado restam poucos: sau'am os duos que po:.�am ter semelhall

,'1' .'. CC> 1
• <?,. _

Venue �e n:: ;- ::�:;maCía lv\1nal1', iufausta llotcia do [1 alIJaSSe! €Ul ,..

cm;CUl'reutes: !". a dos �gri- que faziam politica e os que te nome, �?�l�dnLI�:un .��t11_m:;JldI, cora, )oindlie: emfodasasboaslLocarno, da Exma. Sra. D, He-
CUltores que culf!varem mms de não faziam coisa nenhuma. Os NJo me üzeram falta. elc':::; dluInnu�, UlIrd \- �fJ pOI p1:1111'ii1:icías, drogadas e pE.rfU-; lenn R!!mos j\"oeHmannl extre�
2. até 10 ha. Z·} a dos que cul- aciuaes não se mettem onde hl:. descontenta!11811tO. Se a sern�ll1a, noç0es f,rM;C8S : mosa esposa do nosso presa-••. 11" r !1'1arias dcHa cida.le. ItJvarem ate 2 hit. para cada não sã I ne(.essadus, cum,Jrem . , o-úl":'eS (,li'" IJ'r'o")ll\'l'I,']'Tt '1" I

do amigo 51. Osvvaldo Mo.-\I�
Q miuha estad1a na Preíoltura por b'- �, L_ !,' ,( .'I.. � \_ u -

",rupo, as suas obrigações e sobretudo fel))'? amareJh (' (1'� t\'j-ll) -=====-===.. - lmann. .

As amostras de miIh0. na nüo se enganam em contas.:> estes dois annas dependeSSe �-.�
-'

r ,_, �, � _( '. '( ,� ,i
) I

i .A morte da inditosa ;:,enhora
quant:dade o'e 2 kíIos, �,!'lr:;o "I 't' t

.

189�OOO d 1 b' 't t 1
- Os nU!-iSo.� dIIIJ1,L!�.,15, Jfi'.n1, )i·��,.[1;��.,�,':n;'3.�fi'lI�&'Ir. I,. que rleixa duas tenras creancí�,

,
- <:1'0 cem! ena en erre1 'il' (3 um p e lSC! o, a vez eu nao ' "

-;;J1- ._""",�9!,:>_� ... !I�!lIilQ"'" U

acompanhad�s de 12. espigas pagamento ao coveiro e conser' ohtivesse dez votos. H .... i (',', ,
_ � _

: nhas na orfandade, causou pro
de ca.da variedade 8::l outr.:�s vaCào», -. Q.==�.��=",=-,�.",... L<ll dl_,() � ul1,nd e e:::;pu I funda c msternação no vasto
tambem de 2 kilos, virão acom :'Relativamente á quantia ar, Paz e prosperidade.:) sa, summ:1me�IH� penbora-, circtt!ú üe suas l'i::lações que
panhadas de grupo ou Íeixes cada os íeiegrammas custaram dos af._;n1( 1i'�CP!Tl �l !.!.'ê'ntile·: estimavam em aHo grão as
de v�enf, esp�gas e pan.iculas. pou�o, De ordinaiio vae para :��í. rk' '--todo ..

" 0:3 pal�énte.s e : s1las p.:regrinas virtudes.
Serao concedIdos premlOs em eiles dinheiro consideravel. Não pC.\;:SO'-I" (1_," �'1 1'� , .. "]., .. :-;;:.c" !� o <;p:: desolado e<>poso e

machinas agricolas e d�l?lomas ha veredô aberta pelos matutos �hgHam�thir.'l ...",n41&"€)"U9iCJl .

\. c '_ . , ..'), _l'�,
,c.

L, L' ': :' �1�"<"'�\_ '�dl demais parentes· apresentamos
caos concurrentes claSSIficados forçados pelos in!:ipectores, que I!fdHn;Ü�I., üWU pUU'uj' li li i pur,muu \'; i (la.:; ielJclc�l�:n(;.s pr(/fultd<�5 condolencias,
em 1', 2' e 3' lagar. Prefeitura do interior não po- i e iembr,lI1\;éi:=; recebH_1U:3, I ��,�� _.�'_"':;"' .. _�,".,_�Os egricultcn::;;: dassHicados'uha noal'ame,prodamandoque A.tte�tad.ldaBeckerd.eSouza :bem ('On1l\ I,'t'lu cl)n;paj"e·I��--"'�··=

".,.�,----

terão preferencia para a vend:'11\a coisa, foi feita por eEa; com-12' d!strlc1ro de Pelotas RIO .Gran- : ciment( I {t mi,.::;...:a celf'hr;,- I :'"�:-:"o:'=�'=:'" � ,

de sementes ao Serviço de Ins mun:cam-se as datas hisioricas de dO Sul-Dura.nte malS de iih I)or ()(',··j'.::i;�e d,'" ,,:1')'-' li; '" �l �pecção e fomen�o Ag:i�clas'l1w g:over�o do Estado, que não l,d�iS �nnos sloffr.:� de cr�!,�ll:heu- ,: b�)d:jS (k'
-

;'_';':lt�;,'
'. L L -

) II'; fira Du�dz 11 Pane ',:,1
,"

que tnmbem se lllcumblra de !pf';::Clsa dlSSSC; todo� os acem' math,fsmo c,1ega'ldo a tlGl! pa- I Jl9
indicar as disponinisà pessoas\tecimentos politicos são hadala ralyttca, Sempre em tratamento í BlulT1eiE1U, 18 dE' .-\bril li rl' • ii
que desejam adquiri!�as, !:era dos. Porque se derrubou a Bas' medico .. em Pe,!o,tils _

e Po.rto, �i.� ; df� 1929. I' 15
E ,-:h11:1ca geral eI ' ;1

�I j
,-

f �, !
-

II < S peCI[\ Ista para mo estIas (Iacceita a cc.llaboraçi::.o de esta, tiiba-um fele�namm8.,· '!wrque h egre UStl.lI' o li1Jécçoe" e lU l' ,,'

B�"O'h'6��'TE

II
L'

d' l' d
�r/�� �""w ,��üll.� tl

�===--===I';):.��== I) de (t",arE:anta. nar!z.� ou... ,IbeI€cimenfos offidaes e dê pro' se deitou uma. pedra na rua- nida e oe remef lOS, na a apro� f�d � .

I. �,

priet:J.rios de casas especialistas 'um telegrammaj porque o depu veHou;, peorando sen?prc', exfre- \>� jf\ST SdJ M.i'� i!; vidos e olhos
)

no commerdo de sementes pa-jtado f. esticou a canel1[� ··um m�mente fraca e.softrendo 1101'- \;'..,;; COQUElUOif 1\(
Bll.l1ll.enau Rua, P!'a.1.thy �

Ta grandes cl1ltur2.s. jtelegramma. Dispendio inutiL rorosamente. Sanendo que ° f;.��:A iF':t'ilHJUGOÊi O ".2'��-""""'--�-� ií,,_��_�� ..��_�, �._ .. __...__ .!
O concu 50 serà ren.IizadoiToda a gente sabe que iSTO pOli "GALENOO�b, vinha obtendo x,:;, .�v i tl<\.

.�••;;,fJ]:f':- tE, ��=�

dmante o mez de julho prOXi-!aqui vae bem, que o deputado resultados mIlagrosos, appel!?u ....,:' c", PEOi�
mo, terml?ando a� iD.!'l::ripções morreu, qu_e� nós chor::;m�lS .e1i para este

, :,b,(:n:o�do ,rem�Q!.o,a 30 de Junho. que em 15:)0 Li, Pedro SUl'd;- !l,ando pe"enll,nellí'.' !!�;a ,-o,n

Toda e qualquer in!')fi!lação nha foi co�ido pdos cô.h�t�SJ,I? 11S0 �l?�n.:�s_.'�.�" sel" Ü3SCOS,
sobre o Concurso poaera ser «PrOCureI sempr,; os camll1hos ,1a(!� m"b t-iC,!t,11,CI?, ,

s. 'd 1 I f> t "O" mais curtos. Nas eB'rqda� quel (nfi11a reconÍ1eucl;'i. i
I10rneeI a pe o nsp�c 01' �":l.ortco b 'h l!) ]'lieul1"<>il'S""'0 )P":s re1.)elde! -....",...,_.�_. se a rIram so a cm V:l3 011(. e '"'" '" .,.<, l

,
�

Ia federal ou pelo AJudante de
as rectas loram illt,ir:l;r:�),tfJ;e pe.tÍl'c:z. a.tic111ar ou Tll�lSC'J'1 I

Inspector da Circumscripcão a,' .. ,lar, n'de pri\lllptame,lte, com o jil..l.OiU..__• > ImpOSstVels. I oü'er - deDvrado- e
=-��=--=� .....""""--��=�=-=-

que pertencerem oS interessa' 1l�0, (.0 P 0",0 _'
"

íolltco do saague "OALENO- Psn e II! j' ,J ra' " ! lfin 1'Ji ri Dl'
GAL» do provecto medico in· �u�j!rerI(i Úe ,mzo Ue fl1neno oa üümamú �e [ílmmenau
glez dr, Frederico W. Romallo. Fa��eirHcEa �jk-$ i\�Off��� E�kaíJd�autonH�vais I A \'[,'-)() ;\().�; CHEDOI-?ES
��0ffiffi�,illffi��ffi95ffi31 ! O EseriYãü J\lfrt'do Campos, communka aos credores da

. Jj) rw
. , . , I fal!0ncia de Mor;[z Eckardt, ue Encano, que se acham em caro

� � :'� li,1.::)J:-::ctul:l�1 de \'e111-1 torio, durante cinco (5) dh:�, :", relar:õts e documentos apre-
'--':Y

D D'ff
., C\� CUiO dmgll.� c,lrculares, a! sentaàos p�lo syndicc., Sr. \�ri!ly SS:!llni:�t, para serem .examina-® igestôes 1 lCleIS g'd todos os (hstnctos e fez d,:s pelos lntE'ress3.'los, qu,�� �E'Vt'rao 01 rérec�r Sll.�S. lmp�gna-83 Prisão de EfB aífix::w editaes chamando I çoes, de aC;5'0rdo -com ,oS §S D'), e, 6('. do artlffG S" na lel ��().� Ventre ::::01 't 'ltt(�ll('a- ,) ele te)' (10-'; ()",' 1.024, de 1! de dezemoro cle 190i1, os quaes san do teor s.egum-(():} :-(Y <-

í
� '-;,' � ,- .' -

...:-, te: - Par3f:,'rap!1o 5°. - DUf1'wte esse prazo Ce cinco dia:::, osI� PILLULAS DO �I cll�llHeurs cle (.mt�)S-Caml- cn'ditos _incluído5, :1:l911ellas, relações _poderã� s�!, impugna�osf(FJ aB nhoes, para (j echtal pU- q>.!anto a sua legltllU1dilde, 1l11portancla ou cUtsslIlcação. ;;:;.;;.:�;;1§3 6f3i,f hJiçado pelo sr. dr. Carlos
I .

Pamgraph? 6°, � A in,1Pugnação serà dirigkl� ao}uiz por00 Ahh�fic ""�n�(l EfBIGOndi111 r)"lpO'�l l( \uxi- meio de [eqllé'rim(lnto mstruldo eom doc·l!uentos. jtlstlilcaçoes
� R�'Jaut i�t\lo\l· ffB 1:> ", �c: �{:>"l j r J

ou oaÍras proYas. Outrosim. CtHnmun1cti que foi desip'llado o

ICO.J c
0! 1al� ela Cal-Jltal. J dia vinte e cint'o (25) do eórrellíe més di:: ahriL às df�e hOT;i<:� Corrigem de � I ,hSILl mp:�Ji,da ,dr: tklega 'I para a Assernbléa 'dOR credores.

. -

l� inodo c;t;i CId de pnl!C1a e OE' g-ran- Bl:.�menau, 1 í de abril de 1929,
Q}:J , 86 de ímnortmcb, T1)oi:3,'-'BJu-1 O rscnvü('; ALfREDO C:l.lH.POS
&-l completo .t"

"IQP � mell�W p�)s.sue mais del�-��>� ==-==

� t.tf3 600 'tULcl1'l/'I'"C'l'" O'l"!� Clt' ;:"�:i"':;�'>" �''''',,,,,:,,, '.- "C�c'-" ,-

. •... _-.� ..

',;:;,,;,;c;-:,',-::",

ffiE t.... "" hal'm' "'-->,_\
� oe - <-'- \ '-' b � ll, �j.�.: .'!;,., -. 1,""'" '-;, -,' --,,",'"m ouas é'..:r p 6:. � ,

1 j" """':1so....'.I$'>U .:i.�-:! .. ",;,'::j- :."- i �, ;

eias e dro- '-'\Y pane (OS cludes tra.reQ'él II �;;;_"7" '_,
. -:- \�': ";:�) ""j:;;: ;;' ,.

"
"

cS)::) r"f): (._ J .... _� • � - � .�)o .......
_ ..

�. -. J: . '{;." ........

0J 9arias %{ l'pa:�a Fl(�rianopo]is: �,tal, ��:'ó":''1':'.'::",;::...:,.'::�':t;,:;�":�'-E'' ��;,:'<';",'C,."""",j;''::,,�.;t:,":::.i

$3 ��. d("l1,beraç;:H� vem facIlItar I t� ,t,

�., '

.

cD >.P. � a �:hvu�'a(;(tu des3as dder-l ;�I � :BmfB&?t�u...,.m,*,mme0' ,mma(:oe� 3:-': Llutondades \----.....------ -

'" \ supenores agora qUE' os
I d�.>sastres de autos repetem
! chmiamente em Floril1nn­

I poli:s onde existem mE'nos I
. velllculos do que em B_JU-I)meni'we ()nde o sen'll:O

é feito por numerosos au-l
I xiUares,

J

)

de
Seauentes

DL Edgar Barreto
ADVOGADO

,l�
�ir .. 123 :

-1--.-------- �

- -.� �'"

�
_
....

dos.

A IllspectMia Agri�Gla espe-I
ra o vosso valioso auxilio nes'

�ffiffiffi2fqffiffiffiffiéJqWffi3
ite $3
liB E$
93Na falta de .Appetite:81
�Magreza fB8!
00" Cancaço 833!� . Q.-:) I&B P811idezf(FJ ;ffi8 Fraqueza �i
ffi3 é mdispensavel o ES 1
@3 uso do ®I
83 ff3r
� �l
$3 IODOoLIHNO ftal
&:J DE R �'Q)0

'&1
i

fhB <zpi
� �l
$3 Em todas as pharma �!
� cias e drogarias � I
� �l
&�fficffiél§mmcmSB�E&tS I

..
,.

,

I--:e&,,{, :"r.pe",a
,I :J\.Oila PampeW!.Cf,'

Pa.rfü:ipam. a se1lS pa­
?'cnies c pe8S0G.'l de suas

relações que RUa. fillw Ro,
sahna (!ontratou, casamen­
to com o Bw'. Em. ill"a.no
de Oliveira..
Blwnenau� .14 de Abril

j � de :tl:Jf:J. �
���un=rq -��:::l1I�":;;-..m.

,'-;;&
,�...

Andreza Campos da Luz
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ILEITURÀSOPA�� MOCIDADE_
..

, Desde fados os tempos, í.H�,
, l dos grandes fln.gellos que multe'

"1
,

.. ,.'
b ')'

. contribue para 0. enrraqueeímen ..

·

c os ossos e do cér� ro
'

.' , ,
. ,,'

'."
I to das raças hurnanas.é a dcca-

..t,'J,.JJ$PECIFI..CÔ'DA DEN.l,- f1AO) : derreia da força vital, precise-
� I mente quando ruais falta fáz

A 6:?\ j g �n.F.' 'D' /\, r::- C''R·n,' A ·N' ('A'S'·
.: ! ao hornen ou fi mulher, como

H ,,�J� "<>d� L."C ,p,;:;'
.

. í� � \J ,,' ....
' compensação daNatureza, pelas:

-: '.
"

"

.,.. , '. horas amargas e tristesa da Vid�'
Ao vosso Whinho; já nasceuó primeiro dente? Tem

.

elle A fonte pois. d' esse ílageílo

l;OIT\,:tP�N!e�')rte e c�r3do ou s: c .itico (I :"tnenllco"! :,�fd�â��ai��a:es��a�\i'��:t!�1ei��� :i�"
,.

Dorme bem, dumnte ,3 noit;, 0;.1' chora em demasia? n"ose da ímportancia, quando
Os seus intestinob i'ttncir.n.t;n rt::!l:�ilannenie:' ..

' aliás tem muítissirna, por que
, Dorme corri a bocca aber ta? Constina-se com treq uencía? são ti origem de muitas desgia-
.

Assusta-sê: qu:mdo dnrn:i2:'" ..... ças quer no decurso da vida
Jà lhe dC'l CA.LCEHINA., o remédio que velo provar que! quer sobretudQ na velhice. AS

.05 aedde\1WS c .... primeira dentição das eriancas não existem':' : vletimas, geralmente, inexperi-
.

Com () uso da CAlCEHíNA podem os D:JSSI)S filhos possuir ! entes, fazem uso de coisas de

hêliissiinq� dentes, e se pode dispensar certas exigencias que a ! de pouco cu nenhum valor in'
moderna hygiene impõe à a.íuientação das ertancas, nas loca- idicadas por quem na verdade'
l!dades .Iàlhas de recursos, ':: �

.'

.

[nada s .be de fundo scientiíico'
A CALCEl-iii\L\.. é sempre util, em qualquer idade. JVlilgarmente.chamam-s�:

.

'E' um poderoso' tonico para <JS cOi}vaiesct!t1tes.· 100NORRHEAS ,BLENORR;-�A ...

,A CAlCEH}�"iA evita a ·tuberculose, as infecções
. intesti- lOIAS, COItRíl\r1E,NTO�. etc, Se.

naes e a 'appendicite. A C.-\lCEH!Nl\ expelle o- vermes intes- ! o leitor fôr uma das victimas
tiuaes e crêa um meio improprio á sua prollleraçao.

.

[não ande por caminhos tortos
.

\que lho roubam o dinheiro, a DlI'IlV'l:un''Hlte
,

� LA·T lI, T,)UR./.'\. 6 '1\·1'E1Z", i�:S·l
D! ti ÜUULa B �

f �1.. _ �OJ_ i. 1J _.,L. i alegria da '\i ida e u saude sexual -------------

Vende-s� em redas a,,; ,'nhannaeias. e dro[ai'�as. da Brasil
: quo é ainda, um grande bem, J " .

dl' - ilneontesteveímente, um dos mo-
deI) sortimento os ulti-

��"""", idicamentbs qlle podeis usar, é mos typos de chapéos ela

� OTr-S A' VI=NOA- j�AN'�6iff.S;�b lDE7L1 "MI- afumada marca Lab na

iL
.

L" .

.

�'__ .' II i ..
'" mouo ( e usaI :\lf;.ll"t"I·!'·'l 1\.7'ellel'111"1111

� _ _ ,esta, nos rotulas de cada frasco. ,�
Ll U .... '. u .

A. Víuva Irma Oaertner, prOpriefaria de terras no fertílli- 'Nos casos de se tratar de se,

ssimo Valle Rio do d'Oeste e seus trtüutanos, vende lotes de nhoras usam-se :2 colheres da

especiaes terras de cultura, medidos e quasi todos servidos sopa para U�l ,litro de agua,

por estradas de rodagem, construídas por sua conta. Os reíe- usaml? com !rngadl}f, 2 ve�es
ridos lotes sstão vendidos em, condições vantajosas

. Par� tra- no
. ri:a.. V;nd:-s� nas boas

tar com os procuradores Rodolpho Hoeschl e HwYO Medlísch. phartnacias desta cidade, e na
.

. c·· d\1inancnra», de Joinville.

EDITA!..
de Mi l)rit� IEckardi

o DOlltó;i: .,,<\.madeu FeHppe da Luz, Juiz de Direito da Co­
marca dê B!1iménatl, na Íorma d:i !

..ei, efe.
.Faz saber aos que o presente edital v:rem, intei'essar pos�a,

ou deUe "noticia, tiverem que, a. r'�((lerim-::!i;o de Dias & CifL,
devidamerLle instruldó e depois de píee:wnidas ;IS form,alid:1iles
legaes, foi declaradá. aberia a fn:!lenda do industrial Moritz'
Eckardt, estabelecido no logar EUCi1.hO, desw .

muníLipío e �o­

marca, com fabrica de camisLis, etc" por sOntença de�fe Juízo
de� hoje<datada, às dez horas, tendo sido' í:iXildo ° seu termo,
parp,'Ós;effeitos leg-aes; em 21 de O"tu�)ro de 1926.. Foi no­

mea�o"sYl1flico o credor W"iHy Scllmidt, que assignou, nf�sta data,
o respectivo termo, L:ando os credores d.1

'

dlta firma ,fallida

ll?tii,:c:ados pelo presente pam, denlro da praZo de trinta (;;O)
Srs. VlUtl4 Silveira iii FilM

alaS; contados desta d:lta, aoresentc\fe;n ao s'indíco a deClara- Acha.ndo,me ha 4 annos cem 'eri.-I
ÇãO>IJ dOc.llxelltos comprob'aforios dos ::eus éreditos. Ouirosim,l das na perna esquenda:, prevenient68I
ficam ·os rêferidos cred0res con vacada;:; , p.ara COn1DltreCer à pri-l ::ie sypht1is. fiz no. Recife uso de di.. I

l�e1rÇl., Ass;embléa da presente fal1enc.í:!, Cjnc terá lugar no· dia I v�rs.os medí7&!netitos a cQru;el� deI
vmte e C!!1CO (25} do proximo .vindouro mês de Abril, á� d.oze I �18tmctos cltmcos, sem conseill1f ""I
horas,.u,o 0Sla!eClmento. d�o falll�o, tudo nos termos doS arhgos \

.ultado al&'!.r:?' Aconselhado IA. t9m�1
17, li" 8D € 82 e seus §s 'ia le! u(tmero 2,024, de 17 de Dezem-I o p��efoso ELIXIR. I?E.NOG'yE� ,.1�ro "d'e"' J "'08 h "' q ,-

,1 w " . , • I �' r" d "'. I RA ,do Pharmco. ChimiCO Jeac Ga.
1..' .. .. ,1. . '- p.:.ra .1.,1.. CI1�6 ,,9 ao CO,t.lel.llllc!!LO ·e ,Doas I �'1 "S'J"

.

f, I'· 'dad ...1_.

n 8 d t "t 1
.

• c··
'

l' 1 1:>1 va I velra, tive a e lei e ""::1'
_'��U O\l passar. o ore,sen e eal a., QUO ,sp.r� :tdtx:�tdD e puti lcat.,O

I
curar-me radicalmente ccrn esse·

na forl11a, ?a lei. D�QO e lassado ,::sta cld:lde de ,Blumenau, �rande remedio. I
�os,?�ze dIas do lTIe::> di! ]\':�r�o �e m:! nOVé:Cflllto;, e 'lf!1te,e no,,:,€. Ca . JOÃO BARBOSA DE FREV
":'U:>�:tA:r:ed,o Campos, esclívao.1!lterrno, o dv..:,ywgraphei e 8LWS tA.:> CORDEIRO. !

c�levl. (a:slgnado). �made-u fe�lppeil da".�uz, so.}re uma estam- Testemunhas": P�art;Jaceuticos.1
PI h� es,�duaI do valor �e dOIS ln ..

,
reh. . Barros Andrade e Oltvelra e 00mt"

Esta conforme _? �rt�n��i .do; que d����ó. ciano Lobo, .... I
O Esc! pIa0 .•n, ...nno. - ALr.l:.cDO Pernambuco. Goyanna, 30 No-oi

lew!-:tro l-'�10.' Ah I__.,.,....==_..,,:,....�;.,...�=..;....,.._,.._�- �
.

O' (Firma m:onhecida) -0:;;:
..

\, w�F.ND'É l\EPUflATIVO .. EIIXm DE
liíOGUEIlU '�. VENDE-SE EM TODAS AS
l'�ARMACIU E illll.HlAlUAS DO 1lR.UU. ri
ItUllBllC� S\.n..-AMERICAHAi. '.

I
I

E' natural que a vossa feiltciJ
dade dependa c.e vossos filhos I
a delles dependa quasi da SAU-j'DE; e esta depende, quasi ex·

clusivamente, de lhe dardes' dei:3 em :3 1j�ezeS, um frasco da
afamada: ' .••.. ". \
LOlnbrigueira Minancora

�[10 ha eguaI. Uma creallçal
'.' '. '.

de 11 mezes atacada de desín-

AntqqÍa: (sorrindo) - A mi!1ha gurya quer Ilie dizer que t@ria�perdeu 543! vérmes do 3j
vae bteYe�ente para a escola, Dona; ,

quultdades testemunhado par!

,francis�a: - O period�l escolar, Antonia, é o tempo em que
sejs pessoas iduneâs em ltàperiú

a cnança pnncipia a appltcar a sua· ,inteUjcrencia. A - ratica Município de S. Francisco do

de:nostr� (lY6 geralmente sõ as crianças que
<:>

gozam de Ilôa Sul fí!�a do Sr. Carlos J. Neu­

saude, trram bem o .cui'sb escolar. Quantas c(ianças há que �embelg, prof�ssor. Cada frasco

Iperdem o' anno por estarem. doentes. '. ,.
e uma dose. 1 ama-se de uma

.

Antonia: 7 Sen,do, assim,. s.ó resta restabelecer�lhes e
vez em café com' leite: Depoi;

conservar--Ihes 'ii 'saúde'épelo uso do cRenascilm.
'

.

.

'.

:Renascim;' renasce sim.

1.

_......;;.. � J

I
GRANDES, fERIDll NA WRNA'

I

lii

Aos bons paes

Esplendidoeortlmento de llvro s QUEM SOFFRER DO: RHEU­

de reza em encadernação si o,) i MAT1Sl\IO. esse supplicio atrós
i c usar ° poderoso depurativo­

ples e de luxo, branca, preta L! tonico do sangue (CL'lLEI\O-
de outras cores, oíierece eom

' GAb, fio notavel medico il)p:lc-z:
Dr, Frederico W, Romano. ob­

ruais artigos religiosos a C A S.A terá resultado rapido e seguro
CARL WAHLE como provam milhares de attes­

tados de pessoas curadas. Não
procure outro, porque errarão

ii -�---�'·�-;1
11 DL Francisco KübeI II
i( . Medico '�
i

.

-�- .. - 1
IlDirector do Hospital Munici- :'

I pai e De!égado da Hygiene
! I

do Estado no Município
i de Blumenau J,

III! CUNIC� ?ERAL , ;,,1,
! ii Consultas dJal'las das·9 as ·l

-="""",=-,======�......__......__................. _;I PO �lOras no Hospital Muni- \,
111 cIpal e das 10 às 12 na :1I h Pharmaeia Cruzeiro �

I �LiVl:�;-- para cas;;-'�on;�;;
i elues, como
I .

I DiaTios

I ContR.s correutes
, Borradores

! Conindores

!
.

fJostallehas

! Protocollos

I Cadernetas

, Livros de actas

: e to(los os LHensilios para es

! criptol'Ío e repartições eIlCOll

! tra'se por preços baratis�imo
,

-

DR_ OLIVEIRA l� SILVA
ADVOGADO

Crime, CiveI, C,0111mercio
e Orphanologico

(EnCarrega-se de natuf2lÍisaçôes)
Rua 15 de Novembro, 81

Elumenau.

._- -�---�-�---

')

----,-�----

Casa Carl Wahle
Fr..ba:rmaoia

Cruzeiro do Sul
BLUI,lENAU

I Gesso para dentista ,

I R
Inhaladore s � vapor; Ultima :

I" nOVidade ;

'I Preços bara fissimos �
I IIn;Hj)rtaçã ') directa t1

I g
_

B

! ffiw�**ffi*§Sffiffi�
I m Dr' Freitas Melro ffi'

I � Advogado �.
� Cani<as civeis, corumercíaes Ef:3
85 e eriroinaes t$
$3 Rua .I (j,:"" G'oacs E&l

\�&§��gMB��ffimm�

Gabi nete Typograph ico Carlos Viahle

==Com Livraria e Papelaria �-:-��-'-'---
.

!

}
/

\
;

'. Tenho <} praser�de commnnicar a min!m distincía dientela, que na prE''Eellte data
estabeleci junto ao meu negocio de livral'la e papelaria nesta praç� um� typographia
encontrando-se esta apparelhada paraDa execuçao de qualquer servIço corno:

I CARTÕES E VrSrT.\i, FtC-rURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUlAS DE REGIS� l

j TnODE BEBID�S,BN·I
.'

.-.-.--�- .... , ..

--------1 VELOPPES, GUIAS \
I PARA ,AQUISIÇAO DE j I1TIllreSsÕesà,cores i SELLOS, ROTULOSJ!
I PROGRAMMAS LI- .1

.

.

.

.

.

.' i'VROS DE VENDAS
•. t t VT�Tã n��l>UHlO1{ RIH,R'NNS. R-nR lUiS -S�inHr�f\� t\ flRirTUl3i li' ARTE

\
. .

-�-� ._I

1

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Em possuírem dois jardins
ligados entre si;o do Amor, den- Ideal Cremetro de casa; o das flores De

i quintal O primeiro s�; mbolisa

i a Felicidade; o segundo com-

I
DIeta-a dentro do conforto ma

teriai moralidade, Idolatria pe-

J
los flhos e esposo, e a saúde­
Faltando esta, tudo se trans­

I i forma em son 110 e martyrío.
"I 5=0mo I�ois,garan�ir a posse ge
'tao prec;oso NUMEM, de tao
1 arallur.:BEM? indo direito em bus­
I �a de "Mlnervina" que é um

I precioso especifico feito pejo

I' autor da afamada Minancora
que �urante dez annos km. cu­
rado mnumeras senhoras eVltau'

I do (as vezes). operações e sof'
l frimenios velhos do utero e

\ avario, possuindo attestados; �-�_=-=::::-·�'"":;:;�'�M�=:::::*�!!l·!!elf�%='=.ii:lll!l:#i

magnficos. Um negociante do

I
alto commerci? de Joi�vill�, es- GONORRHEAS E SUAS COMPLI

. gotando quasl a paCICnCl<l, e

Toda pessoa chie manda fazer seus ternos na AIesperaJJça, curou-se de lJemor-, CACÕES faiataria E1'r�lIll'1lo li,Y O.'IR_lI!.'m"!:»_-roidas com 6 frascos!!Todos' D 'MI1iIB If� _ 1h""1II 'MiIIi!!aa

os incommodos causados de Cura completa - Pharmacia I· que te:l_l s�mp�-.� em st�ck bellf)s sortimentos
'regra�" i�?tllar":,s, hem�oi- S��� João Medeiros

.

"

em ;�:!!,mra,� fmas nacronaes e estra:lg�t�ras'

'�����������������'������=·�l�������n�o�b:oS���lue t�ou o keio ao ca��loe prendeu-lhe 80 pescoço·segull; esbva niSSO o pengo e podia ser grande.

aml la uma aléo.� ('heia d� wc!a que tirou do carro; a noute estava I COIlltucio, o llOJSO cavilHa, Yigorosamente guiado por
.

..
es cura: não havia grande perigo d8 sermos surprel1fJudidos. '\ Bob,

cor.tinuva a marchar a galope pela estrada des€l't�; só de
Pude então conversar com o Bob B agradecer lhe com al- tempos a tempos encoutl'avamos alguns carros em sentido con­

gumas palavras de terna gratidão; maS el!e não me deixou di- traria, nenhum nos _9assll.va adiante: as ald0ias que atl'avessa­
zer-lhe tudo v que eil sentia. dentro d'alma, I vamos estavam Siiulcíosas, e raras eram as jancHas onde appa

. �Fez-me um favor tes!Jondeu elle daudo-me um aperto l recia uma luz Tardia; só aíguns cães :cparavam na nossa, car-
de mão, hoje faço-lhe etI um' favor, cada um por sua ve%; e

I rida des�nfreada e ,0,05 perseguiam COI!l os seu:, l,adrldos; quau
depols é o irmão dó Mnttia; e por um bom rapaz como o lvtat- do dep01s dum� sunlda �m POUC? rapld� Bob faZia pl!a; o c�
t;a faz-se bastante cousas. valIa para o deIxar respIrar, desclamcs ao carl'O e dt'lÍ2vamos,

PerO'unkHhe sé estavamos IOIlO'e de Litleh:>nptr,n; respon a cabeça no chão pára eseutar, mas, até mesmo o Matt:ia, qUt�
deu-me que ain a Unhamos àe anda� mais de duas horas, e tinha ITi,el!lOr ouvido qu� 11:'13, não Ol1vía ne�h!1n: baruiho .'
qUe era preciso despacharml}-nos, porque o bitTCO de> irmão peito, vHl.:!_avamos no melO da sombra e do slltmcíO da nanlc.
oal"tia todos os sabhados para IsiO'nv e que eihe parecia que a Ja nao cru para 1l0S pscoadermo5 que nclS conservayamosBOB �1aré era cedo: ora, nós estavamo� �� s�xta feira..

, dehaixo}o toldo, .m��s �1m pal'a"I1f:� :rJfi�annos do !r�o, �.f-,em "Fràncn, -porque bem deves imaginar que se quizesses em-
Voltamos ao nosso lagar em cIma aa palha, debalxo do!qUe haVIa basümte iem}x, que 8\,p,aVa U.ll nordeste ..no, quanbarcar num vapor, serias preso: vês que é bom ter amigos. toldo, e o e.a.vallo jà descansado pa:-t u n. galope. do pas,savamos a lingu�! pelos labias el1�l'n�mvan:o�, U�l g:osto--'E ,(/ ·Capi qu�m se lembrou de ? trazer?
-'l'ens medo? perguntou-me o Mattia. 'I a sal, la_mo-nos approxm.rl�do do.mm', Em orevé, Qistmgullnus-E.u; mas foi o Bob que teve a ldéa de o tingir de a��- -Tenho e n5.O tenho; ten]IO muito de ser outra vez ítpa� um clarao que desappar,cla por lntervallos regtw'l'es, j):!ía tO!relio, ·para ,qu� O não conheçamr ��ando � roubamos ao poh<:a nhado; mas parece�me que não me hão d.:: apanhar; fugir não" nar a apparecer com i)rilh�, era um pharol; eo'tavamos ci1.:ga�d,­Jerry, O intelhgente jerry, como .dIZia o, JUIZ, qUe desta vez nao

ê cO!1f�ssar que se é culpado? E.is principalmente o que me! Bop fez parar o c:tvallo e p:l�Jdo-o a passo eondu7:lU-ofor extremamente inteIligenfe porque deIxou que lhe tirassem o
affHge: "comÓ hei de defender-me? deyagannho por um atalho; dêpCJ1S, descendo d,c, c 'irO disse­

. Capi sem dar por isso; .é ,erd�de que o Capi tendo-me se�ti- -Pensamos bem nisso, mas o 80b julgou que se devia nos que ficassemos ali e s"g"m:l3f'em.OR O cavalJo; peh s na pãl...• (ia, fez qua.si ludo, depOIS o Boa conbece as manhas dos ladroes fazer tudo para que não comparecesse llO banco do tribunal, to t.a ver se seu irmão !lã? tin :1:: partir.b e Se' podíamos sende cães. criminal' é tão triste ter pa.;;sado por lá, inesmo quando se e

I p€11g0
embarcar a bllrdo lIa IHVill deli>::,

,-E o'teu pae? absolvid�; eu não me atrevia a dizer nada, porque com a mi� Confessq que, o tellll?O durant�o qtl�l Bo,� estave aHSeJl!('-Curado. ou quasi. não tive tempo de pensar n'isso. nha idéa fixa de te levar para f\ança tenho meúo. que esst' idea I
me paret:eu, compndn, mUlto comp�ldo; nao fn.l:l\�amos" e O�Vj�As' estradas de Inglaterra não são livres como as de Fran

me. aconselhe mal. l mos o mar nater de encontro a pran, a POUC;L mSi.:tncm d·ai!
Çai de eSp&Cio a esnaçe. na umas portas on?e se tem de pugar -Fizeste bem; e aconteça o que acontecer só terei grati-l (fJm ,um:: bt!lha múnotona, q�e �.?s :�dobmva a cOl]1moç§oj {
uma certa auantia para se passar; quando lamas chegar a al-

dão para comvoseo.. I Matt!a t!elwa como u prop!10 Llerm�.
guma d"essâs PO! tas, Bob dizia-nos que 1l?5 calassemos El n�o �Não ha de acontecer nada, descansft. A pMagNll do com: -.:-1": o frio, disse-me t>lle em VüZ baixa,

.

,nos mechesseqlOs, e os guardas apenas viam I,lma carroça gUla boio o teu policia terá contado o sl.lccedido; mas antes <q'l€ se I Sena verdadtê? O que era certo, é que q Uill1fJ.O. uma v ac
da só pOl' um homem. Bob dizia�Jh.es grace.ios_ � pass8va�. organisem às pesqulzas passolhs8 tempo e nc'!s galopamos, e i ca (lU um carneiro, que llise

.

c,neoniravam nos. prados. que !

.

Com 1) �eu talento de palhaço para Se dlsrarça.r, ZWan]8:,a dopois não podem sabe!' que é. em ,littlehampton que Yl1mos I nosso atrdl:o atrayes,s11va !?�,!::m numa pe�ra 011 num tapu ln
. uma cabeça ctecamponez, e mesmo aque'1Ies que o

.

cOllhec � embarcar.
..

leramoi; mms senSlvelS ao Tno !.hl2.0 tremo!. ..
• sem meHwr �e..r�Jhe"hiam flllado SAm sabAr qu�m elk Bm"

. C 1 too " 'Ít!za Que Se n05 não estavam na pb ta. ti- I Finnlmt'nte ouvin;os um som de p a I< 50:; no, �!lmil1hü q tl
.. lamas depressa, porque o cava.llo era bom .e 80b €l'a um t on. a .a c r

'.
.

., " ,�! o Bnb tomara. E!le vo!tu':a, com Certeza; era, a mmn3 sorti''lU. "1' halJ!"l' corotudo tjnhamos de para; p.ara deivar' l''''Spl·.lnhamos pl'obabd dade de embarcar sem nos estoI varem, ma" 1 se ia (1"""�l'I' ... ,,'o .,coe lera , .. ,'" U -

I
.

,." . , . I .��Iu •

,

...

,
....rár um pouco o cl:lyai1a" e para lhe dar de comer; maí:l para ê1.i não estava como o ]1[aiüa convencIdo que depolS 08 para_: Be,; 11.'10 vinhlt sá. Quando se itpproximou de, nós 'iii11Oisso não eutl'atnOS -em .nenhuma estalagem; Bob parou em ple� gem do comboio ti policiE tiveSlle pé'dir:k ten1po pnra nos per que al);·'1em. o aec.:míplwhava: (-1'<\ um homem v�,>t!diJ {:üm Ill'.cl:

',' ....;:.-.-

CINE�IA BUSCII

Janeiro

Domingo" de 21 Abril Domingo
Finalmente cheg�u o grande Dia 11

A. obra forrnidavel de "Goethe" num mm extraordinarlo

Fausto

..

E' o IDEAL é o grandioso pa
trímonio legado' therapeutice
dermatologlca após �) J annos de
acurados estudos. -Cura toda a

qua Iídade de feridas novas e ve

! E'wa.·.:, i I Jann ingslhas, tanto humanas como de UI
anímaes e muitas doenças da

I .

pene e da cabeça: ,Ulceras; �uei- . que {aí consíderad�, no mez �as�_ado peja
. Ac�?ernm de 1

maduras, Infecções Emplgf'ns) Sciencias de New Vork o melhor artista do mundo .

ISarnas, Tinha, (fav0!:a e tonsu 'I A lenda dantesca do Dr. fAUSTO, o homem que invocou
fanfe), Ulceras sypbiHticas e al o diabo e este emíirn lhe appareceu, com a sua gargalhada l

aumaScancerosas, frieiras, Suo- sonora com o seu cynismo inimitavel e sua ironia causticante I�es dos pés.Sarna.Pannos doro�to
.!

" , .' ,

"., Ietc. Indispensav€l aos futeb.ohs- Um Iilm que e a glona da ·UFA.
tas e às damas para adhérir o

Pode de ar�oz esterlllsar a pelle. A' Pharm. Cruz, AV�I e. Est.
je S.P: curou'uma ferida (ulcerajque nem o 914 conseg?lU curar

Curas maravilhosas por toda fi, parte. Aonde a«l\1tnancor�»
vl?e chegando, todas as pomadas vão desapparecen_do 00

mercado' as cures, a reputação e a sua procura "ao aug­
mentando, dia a dia. Quando todosn c?nheccrem" serà o reme­

dia de maior triumpho em tod,o 0. �raslI. D. Caro_lma Palhares,
de Joinville curou com uma eso caixinha» uma fenda de 9 annos.

Temos
J

«centenas» de curas semelhantes}! !

Adoptada já em muitas casas_de saude e_ grande clinica me­

dica. -- Licenciada €m 31/5/910, sob N° 9/.
�'"'\7J:SO:

c.

Ha quem diga mal de �m remedio de fama universal, (à�
zezes tão habilmente que o íreguez nem perce?e) sC? para ven

der oUÍJ-o sem valor scíentifico, J!las .que lhe �a maIOr" lucro.
Ê uma arte de lhe caçar o seu dinheiro: pre.vma-se CO!llra ella.

A POMADA MINANCORA não tem Igual no ,mundO. Quan
do a desejar nunca acceite imitações nem substitutos.

Só o que é bom ê invejado e guerreado. Vende se em to-

da parte. ,

d R di M'C d b
.

cem um so VIdro 0« cme 10 inan
.. ura e em uaguez .cora contra. �mbriague�»., "

Tem dado alezria e felicidade a mnnares de tarnilias que

vivem na maior miseria causada pelo triste vicio.-Approvado
nela 0_ N. de S. Paulo em 30-5�91D, sob n. 87..J

Dão-se 2:000$000 a quem, com provas; denunciar os f�l:aífícadores ou eontraventores, a E. A. GONÇA.LVES. e.m join
vílle (Santa Catharina) Pbarm. Minant'ora. Enviam-se listas de

preços a 'quem as desejar. ..
_

Venda em todas as D['oga�las e Phal'maClaS

,com o celebre

E t d 3$000 Creancas 1 $500
n ra as Começará ás 8 1 [4 horas

Alimentação das Craanças
A Pharmacia Celnliral recebeu

VITAMINA, farinha alimentar contendo as vitaminas dos
cerceee=-aveia, cev ada, arroz, trigo e milho-activada pela vita
mina nancreatica.. A nnica forma racional e scientifíca da ali­
mentação das creanças, no momento de desmamar .

NUTRAMINA-Àminas da nutrição, Farinha do crescimen­
to. As creancas alimentadas de modo artificialjdevern tornar.pe­
lo menos, uma .vez por dia; a «Nutramlna-, farinha quo não
vai ao fogo e riquíssima em vitaminas que são in, ispensaveís
à vida e não se destroem por este processo.

Esta farinha deve constituir o alimento preferido das crean

cas, velhos. doentes, convalescentes e operados, Preparada.
pelo Dr, náuJ Leite, i

CRE1\'iE INFANTIL Cinco ccreaes, Para as creançns de 4-;
a 7 mezes. Excellente alimento para as creanças de peito.
Preparado pelo Dr. Raul Leite,

:I?ha:rn.."".l.9..oia Oe:o...tral
JOÃO MEDEIRÓS

.Rua 15 de Novembro 84 A.

BLUMENU
,;.<-.

ONDE ESTA' lA FEliCIDADE
DAS SENHOR�S

das e hemorrhagías, curam-se
se são (curaveis) com 8 (1IU
nervina)

LAFA
OS melllores- chapéus pela sua qualidade

.

sem competidores,
Encontram-Sé nas casas de I ordem,

e

•
_-:'

Pharmacia Ceqtral
de

.

o mais moderno estabelecimento pharrnaceutico
de Blumenau

oinpleto sortimento de especialidades
nncionaes e estrangeiras

Preãuetss opotherapicos, vaeeíaas diversas
Sôros, liquídos iujectaveis em ampõlas, productos biologícos.

EXAJ\IE OO�lPLETO DE URINA
Thermornetros clínicos

Artefactos de borracha
Se:rvico :o.octu:rnc

o>

Probidade profissional
Honestidade nos preços

Ru f5 d'} Novembro

lOque procuraes.1 Com certeza um medicamento efficaz para cu­

rar, sem grandes gastos, o rheumatismo, a

gofa, dôr de dentes, dô;:, dos ouvidos emfím

é o preferido
pelas dam a

da elite. Com seu uso desippa-
reCe1rt por completo as rugas --...."..�-�......_­

€spinhas} sardas e manchas da
pelle, tornando-a aveludada.
JDEAL CREME, sempre eífi­

caz, é completamente inofen­
sivo, qualquer creança poderá I
usal-o. Si sois jovem e tendes'
rugas ou êspinhas, é porqne o

quereis. ExpeI'irnentai hoje mes
mo o ideal Creme e ficareis cun'

Não

vencidas de seu valor.
Ellcqntr!l-se na PHARMACIA

CEN'1'r.:AL.de fada· natureza? Pois o Bálsamo Sta. Helena é usado
por milhares de fammas e se vós perguntardes se

algum dia existiu um preparado melhor,
.

recebereis a resposta unanime

porqUe o Balsam? S�a" Helena é real.":ente bom e seu

effelÍo e seguro e raploo, ..

POR.

:a:E:r:ZO::e
------���� ..----

SEGUNDA PARTE
-----�--- .. _._-----� -�-

Blume nau

Escriptorio de Advocacia
Dr. Pedro Silva, Max Mayr
e

.

José ferreira da Sílv�
C:rin..'"':l.9 Oi ........7'91". ,

,
"
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